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Extinção 

 

O lobo-guará é manso 

foge diante de qualquer ameaça 

é solitário 

avesso ao dia, tímido 

 

detesta as cidades 

para fugir do ataque 

cada vez mais inevitável 

dos cachorros 

 

atravessa estradas 

onde quase sempre é atropelado 

onívoro, com mandíbulas fracas 

come pássaros, ratos, ovos, frutas 

 

às vezes, quando está perdido, 

vasculha latas de lixo nas ruas 

engasga ao mastigar garrafas 

de plástico ou isopores 

 

se corta e ou morre ao morder 

lâmpadas fluorescentes 

ou engolir fios elétricos 

morre ao lamber inseticidas 

 

ou restos de tinta 

ou ao engolir remédios vencidos 

ou seringas e agulhas 

descartáveis 

 

dócil, sem astúcia, 

é facilmente capturado e morto 

por traficantes de pele 

quando então uiva 

 

 

- Régis Bonvicino 
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RESUMO 

A endozoocoria é um processo fundamental para muitas espécies vegetais, podendo ser o 

principal mecanismo de dispersão, permitindo as sementes alcançarem locais adequados a sua 

germinação e crescimento. No cerrado, o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é reconhecido 

como uma importante espécie dispersora de sementes, tendo grande potencial para auxiliar na 

restauração ecológica de ambientes degradados, perpetuando e favorecendo a conservação de 

espécies vegetais. No entanto, o fato de consumirem frutos não implica necessariamente que as 

sementes sejam dispersas viáveis para germinação. Devido a passagem pelo trato digestório do 

animal, as sementes podem ser afetadas em relação à sua viabilidade. Neste contexto, este 

estudo teve como objetivo testar a hipótese de que a passagem de sementes de frutos que 

ocorrem no Cerrado pelo trato digestório de C. brachyurus melhora as taxas de germinação 

(aumento da porcentagem de sementes germinadas e diminuição do tempo médio de 

germinação), quando comparadas com sementes não ingeridas pelo animal. O presente trabalho 

foi desenvolvido com dois exemplares de C. brachyurus do plantel do Centro de Conservação 

de Fauna Silvestre de Ilha Solteira. As espécies vegetais selecionadas foram jenipapo (Genipa 

americana), goiaba (Psidium guajava), araçá (Psidium cattleianum), jabuticaba (Plinia 

cauliflora) e figo (Ficus sp.). Foram coletadas sementes diretamente das frutas, para compor as 

amostras Controle, e das fezes dos animais para as amostras Lobo-guará. Todas as sementes 

foram lavadas em água corrente e secas a temperatura ambiente e semeadas em quatro 

repetições por grupo/fruto com 50 sementes em cada repetição (total de 400 sementes por fruto), 

regadas diariamente. Foram adotadas como medidas de germinação a porcentagem e o índice 

de velocidade de emergência (IVE) e comparada entre os tratamentos por meio de Teste-t. Para 

as espécies G. americana e P. guajava, sementes do tratamento lobo-guará apresentaram taxa 

de germinação maiores e IVE menores significativamente em relação ao tratamento controle. 

Para P. cattleianum, observou-se maior taxa de germinação e IVE para o tratamento controle. 

Já para as sementes das espécies Ficus sp. e P. cauliflora, não foram observadas diferenças 

significativas para taxa de germinação das sementes e IVE entre os tratamentos. Em função dos 

resultados encontrados, fica evidente que C. brachyurus é um canídeo com alto potencial 

dispersor, pois houve germinação em todas as espécies vegetais utilizadas no presente estudo. 

Demonstrando assim que, há uma interação mutualística importante entre esse animal e essas 

espécies vegetais. 

 

Palavras chaves: Dispersão de sementes. Ecologia. Lobo-guará. Taxas de germinação. 

Zoocoria.  



 

 
 

ABSTRACT 

 
Endozoochory is a fundamental process for many plant species, and it can be the main dispersal 

mechanism, allowing seeds to reach suitable places for their germination and growth. In the 

Cerrado, the maned wolf (Chrysocyon brachyurus) is recognized as an important seed disperser 

species, with great potential to assist in the ecological restoration of degraded environments, 

perpetuating and favoring the conservation of plant species. However, the fact that they 

consume fruits does not necessarily imply that the seeds are dispersed viable for germination. 

Due to the passage through the animal's digestive tract, the seeds can be affected in relation to 

their viability. In this context, this study tested the hypothesis that the passage of seeds that 

occur in the Cerrado fruits through the digestive tract of C. brachyurus improves germination 

rates (increase in the percentage of germinated seeds and decrease in the mean germination 

time), when compared to seeds not ingested by the animal. This work was developed with two 

specimens of C. brachyurus from the Wild Fauna Conservation Center of Ilha Solteira. The 

selected plant species were jenipapo (Genipa americana), guava (Psidium guajava), araçá 

(Psidium cattleianum), jabuticaba (Plinia cauliflora) and fig (Ficus sp.). Seeds were collected 

directly from fruits, to compose the control samples, and from animal feces for the Maned Wolf 

samples. All seeds were washed in running water and dried at room temperature and sown in 

four replications per group/fruit with 50 seeds in each replication (400 seeds per fruit), watered 

daily. The germination percentage and the emergence speed index (IVE) were adopted as 

germination measures and compared between treatments using t-test. For species G. americana 

and P. guajava, seeds from the maned wolf treatment presented higher germination rate and 

significantly lower IVE than the control treatment. For P. cattleianum, a higher germination 

rate and IVE were observed for the control treatment. As for the seeds of the Ficus sp. and P. 

cauliflora, no significant differences were observed for seed germination rate and IVE between 

treatments. Based on the results found, it is evident that C. brachyurus is a canid with high 

dispersion potential, as there was germination in all plant species used in this study. Thus, 

demonstrating an important mutualistic interaction between this animal and these plant species. 

 

Keywords: Seed dispersion. Ecology. Maned wolf. Germination rates. Zoochory.



 

8 
 

1. Introdução 

A espécie humana tem causado grandes impactos na dinâmica natural do planeta 

nos últimos anos, tais como: redução da cobertura vegetal tendo como consequência a 

fragmentação de habitat e o isolamento de paisagens (ACHARD et al., 2010), introdução 

de espécies (VITOUSEK et al., 1997), e poluição (MARKHAM, 2019). Tais impactos 

antrópicos têm colocado inúmeras espécies de plantas e animais em risco de extinção, 

criando uma reação em cadeia de desequilíbrio em diversos ecossistemas em todo mundo 

(PAULA et al., 2018). 

Nesse cenário, o Brasil apresentou as maiores taxas desmatamento durante as 

décadas de 1990 e 2000 (FAO, 2010), tendo entre 2010 e 2015 uma perda líquida de área 

florestal de 984 K ha ano−1 (KEENAN et al., 2015). Como consequência do histórico de 

desmatamento, o Cerrado, segundo maior bioma brasileiro, possui mais de 50% da sua 

área convertida em pastagens e campos agricultáveis, restando apenas cerca de 20% de 

seu território em estado pristino (FERREIRA et al., 2007; KLINK, 2013). Contudo, 

possui rica biodiversidade (KLINK; MACHADO, 2005), além de um alto nível de 

endemismo para diversos grupos de organismos (KLINK; MACHADO, 2005). Tal fator 

associado com a sua já descrita degradação, fez com que o Cerrado fosse enquadrado 

como um dos hotspots mundiais de biodiversidade (STRASSBURG et al., 2017). 

Dentre as plantas que ocupam áreas do Cerrado, registra-se grande riqueza de 

frutíferas nativas, fundamentais para a fauna silvestre, para a manutenção do equilíbrio 

ecológico e dos serviços ambientais (KUHLMANN; RIBEIRO, 2016). Assim, sua fauna 

também é fundamental para o funcionamento e equilíbrio de ecossistemas naturais, uma 

vez que muitas espécies atuam como dispersoras de sementes (ESTRADA; FLEMING, 

2012; VILLAR et al., 2019). Devido a tais fatos, os mamíferos frugívoros e dispersores 

de sementes têm grande potencial para auxiliar na restauração ecológica de ambientes 

degradados, perpetuando e favorecendo a conservação de espécies vegetais (ESTRADA; 

FLEMING, 2012).   

Dentre as espécies de animais do Cerrado aptas a dispersar sementes, encontra-se 

o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus ILLIGER, 1815). Chrysocyon brachyurus é o 

maior canídeo sul-americano e está dentre as espécies de mamíferos brasileiros 

ameaçadas de extinção, enquadrado na categoria VULNERÁVEL (PAULA et al., 2018). 

Especificamente, possui status de espécie AMEAÇADA no estado de São Paulo e 

CRITICAMENTE EM PERIGO nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(PAULA et al., 2018), além da espécie estar possivelmente extinta no Uruguai (PAULA; 
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DEMATTEO, 2015). Chrysocyon brachyurus é um animal onívoro, generalista e 

oportunista, que se alimenta de frutas, pequenos mamíferos e aves de acordo com a 

disponibilidade sazonal de recursos (RODRIGUES, 2007; QUEIROLO et al., 2011). 

Sendo assim, esses animais necessitam de uma grande área de habitat com características 

ambientais favoráveis para suprir suas necessidades de alimentação (DIETZ, 1984; 

JÁCOMO et al., 2009).  

A endozoocoria é uma forma de dispersão de sementes que ocorre através de uma 

relação mutualística com um vertebrado em que a semente após o consumo é transportada 

dentro do trato digestório do animal (DRAPER et al., 2021). Em muitos casos, as 

sementes são recobertas por frutos comestíveis e carnosos que favorecem o consumo 

pelos animais, o que aumenta a quantidade de sementes que são dispersadas (DRAPER 

et al., 2021). Em algumas relações endozoocóricas, o consumo animal de sementes pode 

melhorar a germinação das sementes, havendo a remoção da polpa da fruta, a 

escarificação dos tegumentos das sementes e a quebra da dormência fisiológica das 

sementes, inclusive para espécies que poderiam exigir estratificação a frio (TRAVESET 

et al., 2007; SOLTANI et al., 2018). 

A partir do exposto e considerando C. brachyurus dispersor de sementes com 

grande importância para a conservação dos biomas onde ocorre e tentando entender 

aspectos chaves da interação semente-lobo-guará, foi testada a hipótese de que a 

passagem de sementes de frutos que ocorrem no bioma Cerrado pelo trato digestório do 

lobo-guará, atuaria melhorando as taxas de germinação (aumento da porcentagem de 

sementes germinadas e diminuição do tempo médio de germinação), comparadas com 

sementes não consumidas pelo animal. 

 

2. Objetivo  

Avaliar se a passagem de sementes de frutos que ocorrem no Cerrado pelo trato 

digestório de C. brachyurus atua melhorando as taxas de germinação (aumento da 

porcentagem de sementes germinadas e diminuição do tempo médio de germinação), 

comparadas com sementes não consumidas pelo animal. 

 

3. Materiais e Métodos 

3.1. Área de estudo  

O presente projeto foi desenvolvido nas dependências do Centro de Conservação 

de Fauna Silvestre de Ilha Solteira (CCFS-ISA), onde foi realizada oferta de alimentos e 



 

10 
 

a coleta das fezes, de exemplares de C. brachyurus. A triagem das fezes e sementes foi 

realizada no Laboratório de Análises de Sementes e no Laboratório de Ecologia de Peixes, 

enquanto a montagem do experimento para germinação das sementes foi realizada em 

casa de vegetação do Laboratório de Nutrição de Plantas, sendo os três locais pertencentes 

à Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira – UNESP. 

 

3.2. Escolha das espécies vegetais, oferta de frutos e coleta de fezes/sementes  

Para avaliar o efeito da passagem de sementes de frutos do Cerrado pelo trato 

digestório de C. brachyurus, sobre a porcentagem e tempo médio de germinação, foram 

selecionadas espécies vegetais que ocorrem no Cerrado e Floresta Estacional 

Semidecidual na região Noroeste do estado de São Paulo, e utilizados na alimentação 

natural da espécie, segundo Motta-Júnior, Martins (2002). Foram selecionadas as 

seguintes espécies vegetais: Genipa americana L., da família Rubiaceae (jenipapo), 

Psidium guajava L., Psidium cattleianum Sabine, Plinia cauliflora (Mart.) Kausel, da 

família Myrtaceae (goiaba, araçá e jabuticaba respectivamente) e Ficus sp. L., da família 

Moraceae (figo). Tais espécies possuem exemplares nas dependências do CCFS-ISA e na 

Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP (FEPE - UNESP Ilha Solteira), locais 

onde foram realizadas as coletas de frutos de acordo com a disponibilidade ao longo do 

ano. Para as espécies G. americana, Ps. guajava, Pl. cauliflora e Ficus sp., os frutos foram 

todos coletados de uma só matriz, a fim de evitar interferência devido a fontes diferentes 

nos resultados finais. Para a espécie Ps. cattleianum, a coleta de todos os frutos não foi 

possível de ser feita a partir de uma mesma matriz, então foi utilizado uma população da 

espécie como fonte, e os frutos foram misturados e homogenizados para compor os 

tratamentos. 

Foram analisadas sementes oriundas das fezes dos lobos-guará (tratamento lobo-

guará) e sementes coletadas diretamente dos frutos (tratamento controle), perfazendo dois 

tratamentos com quatro repetições de 50 sementes para cada espécie vegetal (2 

tratamentos x 4 repetições x 50 sementes x 5 espécies vegetais - 200 sementes de cada 

espécie por tratamento, total de 400 sementes por espécie vegetal; total de 2000 

sementes).   

As coletas e ofertas de frutos das espécies selecionadas (Ps. cattleianum, G. 

americana, Pl. cauliflora, Ps. guajava e Ficus sp.) aos dois exemplares de C. brachyurus 

utilizados no presente estudo, foram realizadas de forma individualizada (Autorização 

SISBIO 72225-1, Certificado CEUA/FEIS-UNESP 13/2019 e Certidão SisGen 
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A9A3783), a fim de evitar possível coocorrência de sementes de espécies diferentes nas 

fezes coletadas. Ambos os exemplares de C. brachyurus utilizados no estudo habitavam 

o mesmo recinto, não sendo possível a separação das fezes de cada indivíduo. A oferta 

dos frutos aos animais ocorreu após período de 24h de jejum alimentar. Esse 

procedimento integra o manejo alimentar aplicado a animais carnívoros no CCFS uma 

vez por semana, não havendo assim modificação da rotina de oferta de alimentos aos 

animais. Tal metodologia objetivou a não contaminação das amostras por espécies não 

utilizadas no presente estudo, mas utilizadas no manejo alimentar dos animais 

diariamente.  

As fezes foram coletadas no máximo dois dias após a oferta dos frutos, devido ao 

tempo de digestão dos alimentos pelos animais, sendo acondicionadas em sacos plástico 

e levadas ao Laboratório de Ecologia de Peixes – Pirá, FEIS–UNESP. Em laboratório, as 

fezes (tratamento lobo-guará) e polpas das frutas (tratamento controle) foram lavadas em 

água corrente sobre peneiras de plástico, as sementes removidas das fezes e polpas com 

pinças e colocadas para secar em bandejas sobre papel absorvente a temperatura 

ambiente. Foram utilizadas para montagem dos testes de germinação apenas sementes 

inteiras, sendo descartadas as sementes quebradas e/ou parasitadas, a fim de obter lotes 

homogêneos. 

 

3.3. Trilhas de germinação  

As sementes foram semeadas em caixas de propileno (dimensões internas: 12,0 x 

13,5 x 28,0 cm), utilizando areia como substrato. Foram semeadas 50 sementes em cada 

caixa (cinco colunas com 10 sementes em cada coluna), perfazendo quatro repetições para 

cada tratamento. Para todas as espécies avaliadas, as sementes referentes aos tratamentos 

controles foram semeadas concomitantemente as sementes do tratamento lobo-guará. 

Sementes recalcitrantes e intermediárias são sensíveis a dessecação e armazenamento 

(PANZA et al., 2007; BONJOVANI; BARBEDO, 2008; GALETTI et al., 2013). Dessa 

forma, sementes de P. cauliflora e G. americana, que apresentam essas características, 

foram semeadas no mesmo dia em que foi realizada a triagem das fezes e a separação das 

sementes. Para sementes ortodoxas, que são sementes tolerantes à dessecação e 

armazenamento (MEDEIROS; EIRA, 2006), como P. guajava, P. cattleianum e Ficus 

sp., foram semeadas após secagem a temperatura ambiente pelo tempo de 72, 96 e 48 

horas respectivamente. Após a semeadura, todas as sementes foram acondicionadas em 

casa de vegetação sem controle de variáveis ambientais, para germinação.   
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Os tratamentos foram verificados diariamente quanto à necessidade de irrigação, 

e sempre que verificado os substratos secos foram irrigados até estarem suficientemente 

úmidos. O controle de fungos nas caixas de germinação foi realizado por meio de 

aplicação de uma solução do fungicida Vitavax®-Thiram diluído a 1 mL.L-1de água.  

Para avaliação da germinação, foi considerado germinado quando as plântulas 

emergiram da superfície do solo, e foram quantificadas diariamente para todos os 

tratamentos. O tempo para germinação das sementes também foi registrado. Considerou-

se a semeadura como momento do início dos testes de germinação e quando não houve 

emergência de novas plântulas pelo período de 30 dias, os testes foram encerrados. Os 

testes de germinação para G. americana ocorreram de dezembro de 2020 a abril de 2021, 

P. cauliflora de janeiro a maio de 2021, P.  guajava de janeiro a abril de 2021, P. 

cattleianum de janeiro a maio de 2021 e para Ficus sp. de março a junho de 2021.  

 

3.4. Análise de dados  

Foram adotadas como medidas de germinação a porcentagem e o tempo médio de 

germinação, conforme Borghetti e Ferreira (2004). A porcentagem de germinação 

expressa o número total de sementes germinadas como proporção do número total de 

sementes no tratamento, dado pela fórmula: %𝐺 = (∑𝑛𝑖 ∗ 𝑁−1) ∗ 100, onde: ∑ni = 

número total de sementes germinadas e N é o número de sementes colocadas para 

germinar. O tempo médio de germinação foi caracterizado pelo índice de velocidade de 

emergência (IVE), que traduz a média de tempo necessário para a germinação de um 

conjunto de sementes, sendo estimado pela fórmula: 
𝑡 = ∑𝑛𝑖∗𝑡𝑖 

∑ 𝑛𝑖
, onde: ni*ti é o número de 

sementes germinadas no intervalo de tempo ti -1 e ti, com avaliações diárias da 

germinação.  

Os valores obtidos nos testes de germinação foram confrontados com a tabela de 

tolerância máxima para germinação de espécies florestais (MAPA, 2009). Para os 

tratamentos jenipapo lobo-guará, jabuticaba lobo-guará, goiaba lobo-guará, goiaba 

controle, araçá controle e figo controle, foram observados valores discrepantes em uma 

das repetições para cada um dos tratamentos. Assim, tais valores foram substituídos pelas 

médias das três repetições que apresentaram valores de acordo com a tabela de tolerância. 

Tal procedimento foi utilizado uma vez que não possuíamos excedentes de sementes para 

repetição dos experimentos com todas as espécies necessárias. 

Possíveis diferenças entre os tratamentos controle e lobo-guará para cada espécie 
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de fruto foram testadas por meio de teste t para dados com distribuição normal e teste de 

Mann-Whitney para dados com distribuição não-normal, após aplicado o teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Todas as análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o programa Bioestat versão 5.3 (AYRES et al., 2007), e adotado nível de 

significância de 5%. 

 

4. Resultados 

Para as espécies G. americana e P. guajava, sementes do tratamento lobo-guará 

apresentaram taxas de germinação maiores e IVE menores significativamente em relação 

ao tratamento controle (taxas de germinação p<0,0002 e p<0,0035, respectivamente; IVE 

p<0,0001 e p=0,02, respectivamente). Para P. cattleianum, observou-se maior taxa de 

germinação e IVE para o tratamento controle (taxa de germinação p<0,0001; IVE 

p=0,0001). Não foram observadas diferenças significativas para a taxa de germinação das 

sementes e IVE para as espécies Ficus sp. e P. cauliflora (Figuras 1 e 2). Os tempos para 

ocorrência de germinação para cada espécie e tratamento estão descritos na tabela 1. 

 

 

 
Tabela 1. Tempo para início da germinação após semeadura de sementes de Genipa americana (jenipapo), 

Psidium guajava (goiaba), Psidium cattleianum (araçá), Plinia cauliflora (jabuticaba) e Ficus sp. (figo), 

para os tratamentos lobo-guará e controle.  
 

Espécie 
Tempo para germinação (dias após a semeadura) 

Tratamento lobo-guará Tratamento controle 

Genipa americana 25 21 

Psidium guajava 18 18 

Psidium cattleianum 38 24 

Plinia cauliflora 36 36 

Ficus sp. 23 23 
 

Fonte: Elaboração da própria autora. 

 

 

Figura 1: Taxa de germinação (valores médios e desvios padrão) de sementes de Genipa americana 

(jenipapo), Psidium guajava (goiaba), Psidium cattleianum (araçá), Plinia cauliflora (jabuticaba) e Ficus 

sp. (figo), para os tratamentos controle e lobo-guará. Os (*) entre as colunas significam valores 

estatisticamente diferentes entre elas (p<0,05). 
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Fonte: Elaboração da própria autora. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Índice de velocidade de emergência (IVE) (valores médios e desvio padrão) de sementes de 

Genipa americana (jenipapo), Psidium guajava (goiaba), Psidium cattleianum (araçá), Plinia cauliflora 

(jabuticaba) e Ficus sp. (figo), para os tratamentos controle e lobo-guará. Os (*) entre as colunas significam 

valores estatisticamente diferentes entre elas (p<0,05). 
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Fonte: Elaboração da própria autora.  

 

5. Discussão 

Os resultados obtidos demonstram que C. brachyurus possui potencial para atuar 

como dispersor de sementes para as espécies avaliadas, uma vez que todas apresentaram 

germinação após consumidas e defecadas. Adicionalmente para G. americana e P. 

guajava, sementes defecadas apresentaram maiores taxas de germinação e menores 

velocidade de emergência, demonstrando um possível efeito positivo do consumo de tais 

espécies por C. brachyurus, sugerindo melhora no processo de germinação. Tais 

resultados demonstram que além de dispersar suas sementes, C. brachyurus pode atuar 

melhorando o desempenho reprodutivo dessas espécies.  

Com relação ao tempo para o início da germinação (Tabela 1), nossos resultados 

estão em conformidade com a literatura científica (CARVALHO, 1994; ANDRADE et 

al., 2000), sendo o mesmo observado para à taxa de germinação, com taxas mínimas de 

30% e máximas de 95% (CARVALHO, 1994), normalmente superior 40% (BARBOSA 

et al., 1993), para G. americana. Para P. guajava os resultados obtidos para o tempo de 

germinação (Tabela 1) também se encontram em conformidade com a literatura científica 

(ALVES, 2015). Quanto a taxa de germinação, os resultados obtidos (49,33% e 35,33%, 

sendo os tratamentos lobo-guará e controle respectivamente) apresentam menores valores 

em relação a outros estudos, tais como Cheida (2005) (taxas de germinação de 94% e 

87% nos tratamentos lobo-guará e controle, respectivamente) e Motta-Junior e Martins 

(2002), que observaram taxas de germinação de 97% para o tratamento lobo-guará e 95% 

* * *
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para o tratamento controle.  

Adicionalmente, durante o desenvolvimento do presente estudo, foi registrado por 

meio de necropsia de exemplares trazidos as dependências do CCFS para atendimento, o 

consumo de frutos de G. americana (planta de porte arbóreo com características de planta 

seletiva higrófita (VIEIRA; GUSMÃO, 2006)), sendo esse o primeiro registro de tal 

interação entre as espécies. Para P. guajava (planta pioneira, heliófita e seletiva higrófita 

(SMA/RJ, 2009)), há relatos de sua ocorrência na dieta de C. brachyurus, assim como a 

interação entre essas espécies também já foram avaliadas anteriormente (MOTTA-

JUNIOR; MARTINS, 2002; SANTOS et al., 2003; CHEIDA, 2005; KOTVISKI et al., 

2019; SOARES et al., 2020), sendo os principais dispersores de sementes lagartos, aves 

e mamíferos carnívoros (GRESSLER et al., 2006; SMA/RJ, 2009).  

Contudo, nossos resultados divergem do relatado na literatura científica, uma vez 

que demonstram maiores valores de taxa de germinação e menores valores de velocidade 

de emergência, diferentemente do observado por Cheida (2005) e Motta-Junior e Martins 

(2002), que não observaram diferenças para taxas de germinação e velocidade de 

emergência entre sementes consumidas e defecadas por C. brachyurus e sementes não 

consumidas. Inferimos que tais diferenças possam estar associadas a diferenças 

metodológicas empregadas em cada estudo, que variam de utilização de casa de vegetação 

sem controle de variáveis ambientais e tendo areia como substrato (presente estudo), à 

experimentos realizados em laboratório com luz e temperaturas controladas sobre papel 

filtro umedecido (MOTTA-JUNIOR; MARTINS, 2002; CHEIDA, 2005;). 

Embora P. guajava seja uma planta naturalizada (SOBRAL et al., 2015) e sua 

história evolutiva e seu processo de domesticação sejam desconhecidos (ARÉVALO-

MARÍN et al., 2021), esta espécie vegetal possui grande importância para animais 

silvestres (GRESSLER et al., 2006; TORRES; GUITIÉRREZ, 2018). Dentre eles C. 

brachyurus, reconhecido como uma das principais espécies de mamíferos dispersores de 

suas sementes (GRESSLER et al., 2006). Sabe-se que as espécies não-nativas podem 

causar a perda da diversidade biológica, no entanto, em alguns casos, elas também podem 

fornecer benefícios de conservação (SCHLAEPFER; SAX; OLDEN, 2011). Isso inclui, 

por exemplo, fornecer habitat ou recursos alimentares para espécies nativas, podem servir 

como substitutas funcionais para táxons extintos, aumentar os serviços ecossistêmicos e 

também servir como catalisadores para a restauração (SCHLAEPFER; SAX; OLDEN, 

2011). Estudos tem demonstrado efeitos positivos de P. guajava na regeneração florestal 

e na restauração de espécies de árvores nativas em florestas tropicais e neotropicais 
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(AIDE et al., 2000; LUGO, 2004; BERENS et al., 2008).  

O Cerrado é um dos biomas brasileiros reconhecidos como centro de diversidade 

do gênero Psidium (LANDRUM, 2017; LANDRUM, 2021) e algumas das espécies desse 

gênero estão inseridas na dieta do lobo-guará, como Psidium cattleianum (CHEIDA, 

2005; SOARES et al., 2020) que também foi avaliado nesse trabalho. Somado-se a isto, 

existe o fato da principal síndrome de dispersão de P. guajava ser a zoocoria (GRESSLER 

et al., 2006). Logo, os resultados aqui obtidos para a germinação das sementes de P. 

guajava no tratamento lobo-guará podem ser explicados por esses dois fatores. Ou seja, 

embora essas duas espécies animal-planta não terem possivelmente co-evoluído, ambas 

sofreram pressões evolutivas que permitiu essa relação mutualística.  

Psidium cattleianum (espécie heliófita e seletiva higrófita (FOCHEZATTO, 

2018)), tem aves, formigas, morcegos, macacos e ungulados como dispersores de suas 

sementes (GRESSLER et al., 2006), havendo também relatos do consumo de seus frutos 

por C. brachyurus (CHEIDA, 2005; SOARES et al., 2020). Nossos resultados indicam 

retardamento no processo de germinação após a passagem pelo trato digestório de C. 

brachyurus, refutando parcialmente nossa hipótese inicial. Em relação ao tempo de 

emergência das primeiras plântulas (Tabela 1), o tratamento lobo-guará apresentou 

resultados em conformidade com a literatura (MEDEIROS, ABREU, 2005), enquanto a 

emergência no tratamento controle ocorreu mais rapidamente. Quanto às taxas de 

germinação, a porcentagem de sementes germinadas para ambos os tratamentos diverge 

dos dados encontrados na literatura. Hossel et al. (2017) e Santos et al. (2004) conduziram 

a germinação de sementes de P. cattleianum sobre substrato areia, porém, utilizando 

caixas Gerbox® com tampa acondicionadas em câmara de germinação (B.O.D). Hossel 

et al. (2017) registraram porcentagem de germinação de 4,1%, sendo este valor inferior 

ao encontrado em nosso estudo (5% tratamento lobo-guará e 34% tratamento controle), 

enquanto Santos et al. (2004) obtiveram porcentagem de germinação de 81%, valor 

superior ao encontrado em nosso estudo.  

Diferentemente dos resultados observados para as outras espécies de frutos 

analisadas no presente estudo, a passagem das sementes de P. cattleianum pelo trato 

digestório de C. brachyurus pode ter afetado a viabilidade de parcela das sementes após 

serem defecadas. Todavia, os resultados demonstram que, ainda que possa haver perda 

de viabilidade de uma parcela das sementes ingeridas e dispersas, outra parcela se mantém 

viável, uma vez que foi observada germinação no tratamento lobo-guará.  

Em relação a P. cauliflora (planta heliófita e seletiva higrófita (LORENZI, 2009)) 
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e Ficus sp., a principal síndrome de dispersão é a zoocoria (GRESSLER et al., 2006; 

STEFANELLO et al., 2009; CORDEIRO et al., 2020; PIRES et al., 2021). 

Especificamente para P. cauliflora, seus principais dispersores são os mamíferos 

carnívoros e os macacos (GRESSLER et al., 2006), também havendo relatos do consumo 

de P. cauliflora (MOTTA JUNIOR; MARTINS, 2002; MICHALSKI et al., 2013) e Ficus 

sp. (CHEIDA, 2005; KOTVISKI et al., 2019; SOARES et al., 2020), por C. brachyurus.  

Especificamente, o início de emergência de plântulas de P. cauliflora (Tabela 1) 

de ambos os tratamentos corrobora com dados disponíveis na literatura (DANNER et al., 

2011). Quanto à taxa de germinação, obtivemos valores menores (18,67% tratamento 

lobo-guará e 24,5% tratamento controle) para ambos os tratamentos quando comparados 

com a literatura, a qual sugere taxa de germinação normalmente superior a 90% 

(LORENZI, 2009). Para Ficus sp., o início de emergência das primeiras plântulas (Tabela 

1) também corrobora com dados disponível na literatura (MOREIRA et al., 2011).  

Porém, nossas taxas de germinação para ambos os tratamentos foram menores (5% 

tratamento lobo-guará e 6,67% tratamento controle) que o relatado por Moreira et al., 

(2011), cuja porcentagem de germinação foi de 18,01% para sementes de Ficus cariaca 

L. semeadas em areia sobre bandejas de polietileno.   

Apesar do consumo de frutos de P. cauliflora e Ficus sp. por C. brachyurus 

relatado na literatura, não observamos diferenças na taxa de germinação e velocidade de 

emergência de plântulas entre os tratamentos. Tais fatos, demonstram que possivelmente 

as sementes dessas espécies não sofrem modificações com a passagem pelo trato 

digestório desse animal, mantendo sua viabilidade para germinação após o consumo e 

dispersão por C. brachyurus.  

De maneira geral, nossos resultados evidenciam que C. brachyurus é um canídeo 

com potencial dispersor, uma vez que houve germinação para o tratamento lobo-guará 

para todas as espécies vegetais avaliadas. Esse fato demonstra uma interação mutualística 

importante entre C. brachyurus e essas espécies vegetais. Nesse contexto, mais de 90% 

das espécies de plantas tropicais dependem de animais para a dispersão de suas sementes 

(JORDANO, 2000). Assim, com a diminuição populacional e/ou extinção de seus 

dispersores (como o caso de C. brachyurus, espécie ameaçada de extinção (ICMBIO, 

2018)), suas plantas parceiras e o microbioma associado a tais interações podem também 

desaparecer ou serem fortemente prejudicados (DEL-CLARO; DIRZO, 2021).  

Assim, a eliminação de animais frugívoros e dispersores de sementes, como o 

lobo-guará, pode causar declínios na regeneração florestal (FARWIG; BERENS, 2012), 
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como outros efeitos ambientais, como observado para o desaparecimento de grandes 

animais que vem impulsionando a redução do tamanho de sementes de algumas plantas 

frutíferas utilizadas em suas dietas (EMER et al., 2020; DEL-CLARO; DIRZO, 2021). 

Evidencia-se assim que animais dispersores de sementes são importantes para a 

conservação do meio ambiente, e a perda dessas espécies pode ter efeitos negativos sobre 

a dinâmica ecológica e evolutiva das comunidades, e comprometer processos de sucessão 

ecológica e de restauração de áreas degradadas (FLEMING; KRESS, 2011; ROCHA et 

al., 2012; GALETTI; DIRZO, 2013).  

Ainda, as porcentagens e velocidades de germinação reportadas em nossos 

resultados, associadas à extensa área de vida de até 115 km2 de C. brachyurus (DIETZ, 

1984; JÁCOMO et al., 2009), demonstram a potencial contribuição de ampliação da 

dispersão geográfica, fluxo gênico e recrutamento das espécies vegetais dispersadas. 

Assim, contribuindo com a recuperação de áreas degradas do Cerrado, uma vez que tais 

espécies florestais são comumente recomendadas e usadas na recuperação de tais áreas 

(VALERI et al., 2003; MARTINS et al., 2014; NASCIMENTO et al., 2019).  

 

6. Considerações finais 

Considerando-se os resultados obtidos, evidencia-se que C. brachyurus é um 

canídeo com potencial dispersor para as espécies vegetais aqui testadas. Desta forma 

ações que contemplem a conservação da espécie e, consequentemente, de seu papel 

ecológico/funcional como dispersor de sementes, podem auxiliar na implementação de 

práticas de manejo que visem a manutenção de processos ecológicos importantes, 

inclusive em paisagens modificadas pelo homem.  
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